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			Para qualquer pessoa que já teve um Luke.
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			Pega de surpresa

			Bailey

			Eu me sentia, oficialmente, um peixe fora d’água.

			– Quer beber algo? – perguntou Luke, seus olhos azuis brilhando bem-humorados à luz de velas. Ele usava um terno cinza e camisa branca com o botão de cima aberto; seus cabelos loiros estavam penteados para trás com perfeição. – Quer dizer, agora você é maior de idade.

			– Claro – respondi. – Hum, pode escolher algo.

			Estávamos comemorando meu aniversário de 21 anos em um dos restaurantes mais chiques da cidade. Eu quase não bebia e não conseguiria pronunciar a maioria dos nomes da carta de vinhos.

			Como filho único de dois bem-sucedidos advogados de Chicago, Luke cresceu frequentando restaurantes como este todo fim de semana. Já eu, a caçula dos quatro filhos de uma enfermeira e de um professor e criada nos arredores de Mineápolis, estava fora da minha zona de conforto neste lugar. A ideia de sair para jantar da minha família chegava no máximo ao Applebee’s – e mesmo assim teríamos que ficar dentro do orçamento.

			– Vou pedir um vinho – disse ele, concordando e pegando a carta.

			Luke passou as páginas, olhando a seleção com a intensidade de alguém que compra um carro novo, enquanto eu me remexia em meu assento, desejando não ter pedido os sapatos de salto da Amelia emprestados. Eram um número a menos do que eu usava e estavam esmagando meus dedos.

			Antes de calçar esses instrumentos de tortura, passei boa parte da tarde me maquiando e me arrumando. Minha colega de quarto quase arrancou meus olhos me ajudando a colar os cílios postiços. Foi um martírio que jurei nunca mais repetir.

			Cruzei minhas pernas e passei os olhos pelo restaurante para me distrair, reparando nos opulentos detalhes dourados e nas obras de arte emolduradas que revestiam as paredes. Uma grande parte das outras mesas estava ocupada por pessoas que eram pelo menos dez anos mais velhas que nós, todas bem-vestidas e elegantes. Eu não teria escolhido este lugar, dada a ocasião, mas Luke me fez uma surpresa. É a intenção que conta, não é?

			

			Um minuto mais tarde, ele fechou o menu e o deixou de lado. Como se tivesse sido invocado, nosso atendente reapareceu imediatamente. Ele era muito alto e magricelo, dando a impressão de que voaria se batesse uma brisa mais forte.

			– O que gostariam de pedir pra começar? – Ele nos lançou um sorriso cortês, daqueles que deixam claro quando alguém duvida que você pertence ao lugar. Era meio verdade.

			– Queremos uma garrafa de River Estate Cabernet Sauvignon – respondeu Luke, estendendo ao garçom a carta de vinhos.

			– Excelente escolha. – O atendente assentiu antes de se virar e se afastar.

			Torci para que ele voltasse logo para podermos pedir nossos pratos. Depois de um mês comendo sanduíche de pasta de amendoim para economizar para o vestidinho preto que eu estava usando, só de olhar para uma fatia de pão de forma ou um pote dessa pasta já me dava enjoo. Agora eu estava faminta por comida de verdade, embora o cardápio estivesse em francês – um idioma que eu não falava, muito menos lia.

			Luke se esticou por cima da toalha de mesa cor de marfim e pegou minha mão.

			– Tenho pensado muito sobre o que fazer depois da formatura – disse, acariciando o dorso com o polegar.

			– Você tem notícias? – A empolgação me deu um frio na barriga. Inclinei-me para mais perto, estudando seu rosto à luz de velas. – Quem o Gavin acha que vai levar essa?

			Como capitão dos Bulldogs, o time de hóquei da primeira divisão de Callingwood, Luke manteve um desempenho consistente ao longo do último ano. Diversos times da NHL apareceram interessados em contratá-lo, o que lhe dava um poder de barganha e tornava quase certa sua entrada na liga.

			A grande questão era com qual time ele assinaria. Especificamente, de qual time seu agente, Gavin Harper, poderia arrancar a melhor oferta.

			Ele deu um suspiro e me dirigiu um sorriso tenso.

			– Era sobre isso que eu queria conversar com você.

			– Tá. – Meu estômago revirou.

			Era isso. Enfim faríamos um plano. Relacionamento à distância pode ser difícil, mas nós conseguiríamos. Faltava só um ano para eu terminar a faculdade. Eu voaria até ele, ele viria para cá, e fora da temporada nós poderíamos ficar na mesma cidade. Além disso, dava para fazer FaceTime todo dia. Supermanejável.

			

			O garçom reapareceu, servindo uma pequena quantidade de vinho tinto em nossas taças e esperando, atento. Levei um minuto para entender que ele estava esperando que provássemos, mas eu não sabia como deveria fazer isso para começo de conversa. Observei que Luke girou o líquido vermelho escuro na taça e bebericou, acenando em aprovação. O garçom serviu nossas taças até a metade antes de se retirar outra vez.

			– Parece que será Tampa ou Dallas – começou Luke.

			– Que ótimo. – Dei um gole no meu vinho, evitando fazer uma careta. Era rascante, como uvas azedas e tristeza. Como alguém poderia gostar daquilo? – Sei que você estava esperando por isso.

			– Eu estava, mas… – Ele parou.

			– O que foi? 

			Era uma questão de grana? Ou não estava de acordo com algum dos termos? Luke queria uma cláusula no contrato assegurando que ele teria um lugar nos playoffs no primeiro ano se o time chegasse longe. Mas nem todas as equipes concordam com isso.

			– Acho que a gente deveria dar um tempo.

			– Um tempo? – Senti minha boca secar.

			Luke assentiu.

			– Vou partir em breve. Não vamos deixar as coisas mais difíceis do que precisam ser.

			Pisquei, tentando processar suas palavras, mas meu cérebro congelou igual a um computador com defeito. Erro: falha no sistema.

			– Você não vai embora até o fim do ano letivo.

			– Mas você sabe como as coisas são… não é? – Sua expressão era algo entre pena e incredulidade.

			Eu não conseguia respirar, e meus olhos arderam com as lágrimas. Claro, eu não sabia. Se soubesse, teria me enfiado nesse vestido sexy e moderninho que eu não podia bancar, calçado esses malditos saltos da Amelia e passado esse tanto de maquiagem? Inferno, estou até usando batom. Batom.

			Claro, eu pensei que falaríamos sobre compromisso, não que iríamos terminar.

			– Espera. – Franzi a testa, processando as entrelinhas do que ele dissera. – Está pedindo um tempo? Ou terminando comigo?

			– O segundo, eu acho. – Ele hesitou.

			– Você acha? – Minha voz subiu uma oitava, chamando a atenção das pessoas que jantavam a nossa volta. Alguns se viraram e olharam. Uns poucos encararam. – Já passamos por isso antes, Luke. Dessa vez vai ser permanente.

			Luke se encolheu, fazendo um movimento para baixo com as mãos.

			

			– Não vamos fazer uma cena, B.

			– Ah, desculpe. – Agarrei meu vinho e tomei um gole nem um pouco delicado. Tosco. Bati a taça na mesa, lançando a ele um olhar fulminante. – Estou te deixando envergonhado enquanto você termina comigo em público no meu aniversário? Foi por isso que escolheu este lugar? Aí eu não poderia fazer uma cena? – Senti as lágrimas quentes outra vez. Cerrei meus dentes e engoli. Naquele momento, era mais fácil ser louca do que triste.

			– Não, não foi… eu não queria que saísse desse jeito. – Ele suspirou, esfregando a ponta do nariz. – Estou pensando nisso faz um tempo e minha intenção era ser justo com você. Não queria te iludir.

			– Certo. – Ri com frieza. Saber que Luke já vinha pensando nisso há algum tempo foi como jogar um punhado de sal em uma ferida aberta. Eu estava até usando lingerie de renda por baixo do vestido. Tinha planejado dormir com ele mais tarde, enquanto ele estava buscando uma saída estratégica. Como pude ser tão idiota?

			– Não posso acreditar que está agindo assim depois de me implorar pra voltarmos este verão.

			– Mas é justamente isso – disse ele. – Ficamos juntos por muito tempo. Logo a liga vai dominar minha vida. Onde eu vivo, onde jogo e o que eu como, tudo. Preciso de um tempo pra mim.

			– Aham. – Tentei disfarçar a hesitação em minha voz. – Tempo de aproveitar e caçar algumas Marias-patins, você quer dizer? Igualzinho às últimas duas vezes.

			Durante os outros dois “rompimentos”, fiquei esperando enquanto ele dormia com pelo menos uma outra pessoa. Luke rastejou para que o aceitasse de volta em ambas as ocasiões, e, muito idiota, eu o perdoei. Achei que ele tinha mudado de verdade.

			– Não é a mesma coisa.

			– Tá bom – zombei, cruzando meus braços e piscando para conter as lágrimas. De jeito nenhum deixaria que ele me visse chorar. – Se não é a mesma coisa, o que é então? Deve ter uma razão pra essa virada de cento e oitenta graus. Você tem outra pessoa?

			Ele fechou a cara.

			– Não posso acreditar que você sequer pense assim.

			– Bem, não acredito que você faria isso, então acho que estamos quites. – Peguei o guardanapo de linho no meu colo e o joguei no prato vazio. Apoiando as palmas das mãos na mesa, levantei-me, empurrando a cadeira de veludo vermelho para trás. – Preciso ir.

			– Não vá – implorou Luke, pegando meu braço. – Podemos jantar juntos, não é? Ainda quero ser seu amigo.

			

			Parecia mais que ele queria ficar bem com o meu irmão, já que jogaram juntos no Callingwood Bulldogs. Dar um pé na bunda na irmã caçula do defensor Derek James com certeza deixaria um clima estranho no vestiário antes do próximo jogo.

			Por outro lado, meu irmão nunca me defendeu. Por que faria isso agora? Para alguém que era tão forte no gelo, Derek era um completo bunda mole na vida real. Ele tinha a coragem de um rato.

			Puxei o braço do aperto de Luke.

			– Sem a menor chance.

			– Bailey, não fica assim.

			Senti um aperto no coração. Ficar como? Chateada por ter sido pega de surpresa? Qualquer pessoa na minha posição ficaria arrasada.

			– Deixa eu te levar pra casa, pelo menos.

			– Obrigada, mas não. Você já fez o suficiente.

			Passaram-se segundos, e eu continuava em frente à mesa, querendo sair, mas incapaz de fazer meu corpo obedecer. Meus pés permaneceram colados ao chão, presos em alguma força de negação maligna. Isso não poderia estar acontecendo. Este era Luke. Meu Luke.

			Observei seu rosto, traçando as características que eu conhecia melhor do que as minhas. Olhos azul-claros, emoldurados por cílios grossos, mandíbula forte, covinha no queixo e um nariz aquilino ligeiramente torto por ter sido quebrado em uma partida de hóquei amador. Eu sempre disse que isso adicionava personalidade a sua fisionomia, que fora esse detalhe era perfeito.

			Era a primeira coisa que eu via ao acordar. Um amigo que já tinha me visto nos meus piores dias. Um amante que foi testemunha dos meus momentos mais vulneráveis.

			Mas o homem sentado à minha frente era um estranho.

			– Você ainda vai no jogo amanhã à noite, não é?

			Minha tristeza profunda se transformou em raiva. Mesmo agora, Luke me queria como uma tiete.

			– Você tá de brincadeira. – Peguei minha bolsa na cadeira ao meu lado. – Estarei no jogo, mas por causa do Derek. Não por sua causa. Eu torceria contra você se pudesse.

			
[image: firula]
			Na manhã seguinte, sentei-me na ilha da cozinha com uma xícara de café e um prato de comida, para o qual eu não tinha o menor apetite. Fiquei com o estômago embrulhado enquanto empurrava as torradas e o ovo mexido, agora frio, de um lado para o outro do prato, tentando reunir vontade para comer.

			

			De acordo com o relógio digital do forno, eram 8h15, o que significava que eu estava enrolando havia quase uma hora. Minha mãe sempre falou que um café da manhã saudável é a chave para começar o dia com o pé direito, mas, por mais que comesse, nada apagaria os eventos da noite passada. Nada ia funcionar, a não ser uma varinha de condão.

			– Bom dia! 

			Minha colega de quarto, Amelia, entrou na cozinha, indo direto para a cafeteira. Era evidente que o dia dela estava começando melhor do que o meu. Ela já estava vestida com um suéter rosa curto e jeans surrados, os cabelos castanhos crespos presos em uma trança grossa. Eu ainda não tinha tomado banho, estava usando um pijama roxo velho, meus cabelos longos pareciam um ninho. Minha pele estava manchada; meus olhos, inchados; e meu coração, vazio.

			A ideia de estar solteira de novo depois de um ano e meio era semelhante a estar à deriva, perdida no mar, sem uma bússola. Não sabia mais quem eu era sem Luke. E não queria saber.

			De costas, Amelia se serviu de uma bela caneca de café forte, estilo francês e, então, foi até a geladeira pegar creme de baunilha.

			– Como foi seu jantar de aniversário ontem? – perguntou, fechando a porta da geladeira com o quadril.

			– Bem… – As palavras ficaram presas em minha garganta. – Nada bem.

			Amelia riu e mexeu o café, a colher tilintando contra a caneca de cerâmica.

			– Por quê? Luke te deixou acordada a noite toda?

			Foi como ser esfaqueada no coração e no estômago ao mesmo tempo.

			Ela se virou para me encarar. Seus olhos de chocolate me sondando por cima da caneca rosa.

			– Você parece bem cansada.

			Considerando que eu tinha sido atropelada por um ônibus desgovernado, tenho certeza de que parecia muito mais do que cansada. Eu devia estar parecendo um zumbi.

			– Hum, não exatamente.

			Ela tomou um gole de seu café, arqueando as sobrancelhas.

			– Aliás, onde ele está? Ainda dormindo?

			Outra punhalada.

			– Ele não está aqui. – Mas deveria estar.

			– Ah. – Ela enrugou a testa, mostrando uma leve confusão. – Tinha treino essa manhã? Achei que o Paul tinha dito que não teriam treino de força hoje.

			– Não – respondi. – Ele me largou.

			

			A caneca rosa-claro de Amelia congelou a meio caminho da boca.

			– O quê? – Seus olhos rapidamente procuraram os meus.

			– Sim. 

			Olhei para o meu prato e dei uma mordida na torrada murcha. Como a alternativa a comer era discutir o término, meu apetite voltou de repente. Amelia me olhava com os olhos arregalados. Eu queria poder distribuir panfletos com um resumo da situação, em vez de repetir cada detalhe doloroso… tipo um boletim de notícias.

			– Ele disse que deveríamos “dar um tempo”. – Engoli em seco e acrescentei: – Então virou um término.

			Parte de mim ainda não acreditava que era verdade, mas outra parte – uma bem grande – já estava conformada.

			– Querida. – Ela pousou a xícara e rodeou a ilha. Sentando-se no banco ao meu lado, examinou meu rosto com preocupação e tocou meu braço com gentileza. – Sinto muito.

			– Tá tudo bem.

			– O que aconteceu? Não entendo.

			Nem eu, mas não importava. E, agora, teria que relembrar toda aquela conversa horrível de rompimento várias vezes com todos os meus amigos e meu irmão, e ainda com meus pais. Dar a notícia, testemunhar suas reações chocadas e suportar aquela pena constrangedora. Eu não queria simpatia. Não queria abraços. Não queria falar sobre isso… de jeito nenhum.

			– A gente se distanciou, acho.

			– Mesmo assim, você deve estar acabada. Sinto muitíssimo por você, B.

			Eu morava com Amelia havia mais de seis meses, e a gente se dava muito bem, trocando roupas, compartilhando maquiagem e maratonando séries ruins na Netflix. Mas nos conhecemos porque Paul e Luke jogavam juntos, o que significava que a vida dela, assim como a minha, girava em torno do time. Agora ela me olhava com um misto de choque e terror que se esperava da notícia de uma morte.

			Estava mesmo preocupada comigo? Ou com a possibilidade de que ela e Paul fossem os próximos? Seriam mesmo? Assim como Luke, Paul era um aluno de terceiro ano aspirante a NHL. Talvez tenham feito um pacto de se livrarem das namoradas e aproveitarem a vida no último ano da faculdade.

			Ou talvez eu fosse o único peso morto.

			– É, bem… acontece. – Evitando seus olhos, peguei meu prato e me levantei, empurrando o banquinho para longe do balcão. – Mas agora preciso tomar banho e ir à biblioteca. Tenho um artigo pra terminar antes do jogo hoje à noite.

			

			Como se fosse possível ter concentração para escrever agora. Essa parte pode ser um exagero. Ou pode ser uma boa fuga. Eu poderia me manter longe da realidade e ignorar que minha vida amorosa tinha acabado de implodir.

			– E você ainda vai?

			A pergunta me atingiu como um tapa, mesmo sabendo que Amelia não teve a intenção de me ferir.

			– Tenho que ir – respondi. – Derek nunca me perdoaria se eu boicotasse os jogos deles assim de repente.

			Além disso, não sabia o que faria para preencher meu tempo se eu não fosse.

			






			[image: ]

			Tudo o que faço é vencer

			Chase

			Nosso ritual de pré-jogo para partidas em casa era sagrado. Andar de skate na Arena Northridge, tirar uma soneca em casa, comer no Ironwood Grill, aí voltávamos para o rinque cedo para aquecer e jogar conversa fora. Ensaboar, enxaguar e repetir.

			Não que fôssemos supersticiosos, mas quebrar essa sequência de eventos costumava resultar em derrotas.

			Tá bom, talvez fôssemos um pouco supersticiosos.

			As apostas estavam especialmente altas esta noite porque iríamos jogar contra nossos rivais, os Callingwood Bulldogs. Eu não suportava esse time, em especial o capitão, e mal podia esperar para acabar com ele.

			– Dia de jogo, cambada! – Nosso goleiro, Tyler, alongou, puxando suas mãos por cima de sua cabeça. Flexionou os bíceps cobertos de tatuagens, que desciam até seu antebraço esquerdo. – É bom que estejam preparados.

			– Diz o sujeito que vive perdendo o disco no treino. – Bufei. – Já vi postes defenderem mais do que você.

			– Defendi todos os seus ataques, então, o que isso diz sobre você?

			Embora a ala esquerda fosse tecnicamente uma posição ofensiva, pontuar não era meu objetivo principal – pelo menos, não no gelo. Minhas especialidades eram a disputa pelo disco, o fortalecimento das laterais e a defesa no caso de penalidade em que ficávamos em desvantagem. E, claro, provocar o outro lado para ferrar com suas cabeças e fazer com que fossem penalizados – e eu achava essas duas coisas muito gratificantes.

			E também dava umas cabeçadas ocasionais. Tá, isso acontecia com uma certa frequência.

			– Aliás – disse Dallas, ignorando nossas alfinetadas –, vamos colar no XS hoje à noite. Incluindo você – continuou, apontando para mim com seu garfo.

			

			– O que diabos é XS? – perguntei, bancando o bobo. – É um tamanho de camiseta? Vou precisar pelo menos de uma grande, cara.

			Ele me deu um olhar fulminante.

			– É uma balada nova. Abriu no último fim de semana. Parece que tá cheia de gostosas.

			Claro, entendi o que ele queria dizer.

			Dallas era o bonitão da equipe – o capitão, garoto de ouro do time; Tyler era o goleiro bad boy tatuado; e, bem, eu era o idiota encrenqueiro. Éramos colegas de quarto, colegas de time e formávamos um trio um tanto incansável no que dizia respeito a conquistar garotas.

			Mas casas noturnas são um saco. Eu poderia conseguir o mesmo em casa com uma luz piscando e bebida aguada e ainda economizaria no cover artístico e na carona para casa.

			No que diz respeito às mulheres, eu já tinha o suficiente para abrir o meu próprio serviço de Pau por Assinatura.

			Peguei meu taco de frango do prato.

			– Tive uma ideia melhor.

			– E qual é? – Dallas levantou os olhos do prato de fettuccine Alfredo, com as sobrancelhas arqueadas.

			– Podemos fazer qualquer outra coisa.

			Por que eles ainda se dão ao trabalho de tentar me convencer? Já sabiam que eu era teimoso. Quando coloco uma ideia na cabeça, é impossível me fazer voltar atrás. O treinador Miller podia confirmar isso.

			Tyler se recostou na cadeira.

			– Desde quando você é tão empata-foda? Achei que se interessaria.

			Empata-foda era a última coisa que alguém usaria para me descrever. Eu nunca abriria mão de encher a cara, trepar ou me meter em problemas. Só que não seria em uma balada. Com certeza, escolheria outro jeito de relaxar depois de um jogo física e mentalmente desgastante.

			– Me interessa muito a festa, sim. Um bar, okay. Mas casas noturnas são um saco – falei. – Música ruim, bebidas caríssimas e homem demais atrapalhando. E, além de tudo, são bregas pra caralho.

			– Exatamente. – Ty gesticulou, como se fosse óbvio. – Garotas adoram uma breguice. Especialmente as gostosas.

			– Legal – respondi. – Divirtam-se. – Eu tinha muitas opções de entretenimento noturno, que incluíam garotas gostosas. Eles poderiam seguir seu caminho feliz; e eu, o meu.

			– Vamos lá, cara. – Ele olhou para mim, dando uma mordida em seu hambúrguer.

			

			A garçonete voltou e completou nossos copos com água gelada antes de desaparecer de novo.

			– Para que precisam de mim? Não conseguem pegar alguém sem que eu esteja junto? 

			– Claro que não é pelo prazer de sua companhia. – Dallas me olhou sem qualquer emoção.

			Dei de ombros.

			– Vamos chamar umas pessoas pra nossa casa.

			– Já fazemos isso todo fim de semana – resmungou Tyler, inclinando a cabeça para trás e olhando para o teto. Ele passou a mão em seus cabelos escuros, e seu olhar se voltou para o meu. – Preciso de uma mudança de cenário.

			Pessoalmente, eu gosto disso. A festa vem até nós. E, quando fico entediado, posso ir para meu quarto dormir… ou fazer outras coisas.

			Eu ri. “Cenário” era uma maneira educada de colocar a situação.

			– Então finalmente ficou sem garotas pra transar em Boyd.

			– Isso também. Preciso renovar o ciclo.

			As pessoas sempre me criticavam por minha reputação, mas Tyler me fazia parecer o Tom Hanks.

			– De qualquer forma, estou a fim de algo diferente. Vou conseguir. E você vem junto, seu filho da puta. – Dallas mirou seu gélido olhar azul na minha direção. Poderia derreter as calcinhas das garotas, mas tinha menos poder de persuasão sobre mim.

			– Por que se importa, Ward? – Apontei o queixo em sua direção. – Vai acabar ficando com a Shiv mais tarde de qualquer jeito, e você sabe disso.

			– Talvez sim, talvez não. – Ele deu de ombros. – Depende do que rolar à noite.

			Bobagem. Tinha noventa e oito por cento de chances de ele ir atrás de Siobhan por volta de 1h da manhã. Dallas falava demais, mas nunca saía com outra pessoa, mesmo que não fossem tecnicamente exclusivos. Era uma dinâmica estranha que eu não entendia, embora gostasse de Shiv.

			Por outro lado, quando não estavam tão bem, às vezes ele saía em busca de uma distração. Não para pegar garotas, mas para passar o tempo. Talvez fosse o caso agora.

			– Tudo bem – disse eu, mergulhando uma batata frita no ketchup e gesticulando com ela. – Já que as duas rainhas da noite estão determinadas, vamos deixar isso interessante.

			– Como assim? – perguntou Dallas.

			– Uma aposta.

			– Continue falando – disse Tyler, arqueando uma sobrancelha escura.

			

			– Se vencermos sem sofrer gols hoje à noite contra os Bulldogs, vamos para a XS.

			A chance de isso ocorrer era bem pequena. Se acontecesse, legal, nós esmagaríamos o time que eu mais odiava. Se não, tudo bem também, eu não precisaria ir para aquela maldita casa noturna.

			Mas precisávamos ganhar, claro. Essa parte era inegociável.

			Vencer ou morrer tentando. Nós éramos as únicas faculdades na primeira divisão em nosso estado, o que significava que a rivalidade era intensa. Estava banhada em décadas de ódio e ressentimento. Boyd tinha mais títulos no total, apesar de Callingwood ter sido um oponente mais forte na última década. Por mais que me doa admitir, estávamos pau a pau nos três anos que estou na Boyd.

			De qualquer forma, nossos jogos eram sempre de incendiar a arena. E eles odiaram a derrota que sofreram nos playoffs, na primavera passada. Eu mal podia esperar para acabar com eles esta noite, especialmente o capitão, Morrison. Ele dava entradas desleais, só aparecia para marcar ponto fácil e era um completo imbecil.

			– E se não conseguirmos? – Dallas deu uma mordida na torrada de alho, me olhando, questionador.

			– Aí a gente encontra algo melhor pra fazer com nosso tempo. – Como em outras ocasiões.

			– Tudo bem – respondeu ele, dando de ombros.

			– O quê? – Tyler se inclinou para a frente, apoiando-se nos cotovelos, e fez uma careta. – De jeito nenhum. Isso coloca tudo nas minhas costas.

			– Na verdade, não. – Apontei para Dallas. – Seu garoto ali tem que marcar para vencermos.

			Essa parte já estava certa. A pontuação de Dallas estava no topo da liga. Suas estatísticas eram um pouco mais impressionantes do que as minhas, que caíram um pouco pelas penalidades que recebi e provoquei. Mais tempo de suspensão significava menos tempo no gelo. Mas cada um tinha seu papel, e eu desempenhava bem o meu.

			– Eu teria que ficar plantando bananeira por três períodos pra conseguir não pontuar – esnobou Ty. – E, mesmo assim, se um de vocês fizesse um gol, a gente venceria.

			– Tudo bem. – Suspirei. – Podemos aumentar a aposta. Eles não podem pontuar e temos que marcar três gols ou mais. Pelo menos um gol tem que ser do Ward.

			– Moleza. De olhos fechados e plantando bananeira. – Dallas tomou um gole de sua água gelada. – Vou fazer dois.

			Era como se ele estivesse fazendo o trabalho por mim.

			

			– Vão se ferrar – resmungou Tyler. – Ele só precisa lançar uma ou duas vezes no Mendez enquanto eu tenho que defender, tipo, uma centena de lances do time inteiro deles.

			Dramático, como sempre. Os ataques ao gol hoje à noite provavelmente não chegariam nem à metade disso, se não menos. Mas goleiros não eram conhecidos por serem pessoas equilibradas; tinham seu tipo especial de loucura. E precisavam mesmo ser assim, para conseguir engolir sua frustração e voltar ao rinque depois de tomar um gol. O esforço mental que atuar no gol exigia era intenso.

			– O que foi? – Dallas sorriu, provocando. – Acha que não vai conseguir fazer isso? 

			– Claro que consigo – zombou Ty. – E vou mostrar já, já.

			Os pontos fracos de Tyler incluíam ser orgulhoso demais, o que o tornava fácil de manipular.

			– Ouvi dizer que os Bulldogs se deram mal nos jogos de pré-temporada – acrescentou Dallas. – Uma vitória, quatro derrotas e um empate. Acho que não vai ser difícil.

		[image: firula]
			Se soubesse que o desafio seria tão fácil de ganhar, eu teria sido mais criativo.

			Com três minutos de jogo, o goleiro dos Bulldogs falhou em bloquear um passe direto que passou bem no meio de suas pernas. Como se tivesse desligado no meio do lance. E, então, tudo desandou para eles. Só no primeiro período, levaram um monte de penalidades leves, incluindo obstrução, golpe com o taco, encontrões, e uma por excesso de homens no gelo, porque, ao que parece, além de se esquecerem de como se patina, também se esqueceram de como contar.

			Quando o segundo período começou, estávamos em ótimo humor. Enquanto isso, os Bulldogs levavam uma surra.

			Assisti ao lance invertido de Dallas, que errou por pouco a rede, batendo nas placas e ricocheteando no canto. Um dos defensores dos Bulldogs, Derek James, venceu a disputa e pegou o disco, mas se enroscou, congelando no lugar. Em vez de se acalmar e se soltar, Derek entrou em pânico e tentou dar um passe para seu colega de time. O arremesso saiu torto, e eu interceptei o disco em frente à rede. Com um movimento rápido de pulso, mandei para o gol – a campainha soou outra vez.

			Lindo.

			Com um soco no ar, deslizei pelo gelo e rumei até o banco de reservas do time.

			

			– Sensacional esse gol – Dallas riu, dando um tapinha nas minhas costas –, mas sabe que acabou de selar seu destino.

			Nem dois minutos do segundo período e o placar já estava três a zero a nosso favor, o que cumpria os termos de nossa aposta. Talvez eu devesse ter deixado o desafio mais complexo. Mas, para ser justo, não esperava que os Bulldogs facilitassem tanto para a gente.

			Agora, a primeira linha ofensiva dos Bulldogs patinava sem rumo, como se precisasse de um mapa para encontrar a direção da rede. Uma bússola também poderia ser útil a Morrison.

			A vaca não só foi para o brejo; levou a fazenda inteira.

			Foi glorioso pra caramba.

			– Tyler ainda tem que segurar o zero no placar – eu disse.

			Talvez os adversários encontrassem um rumo e marcassem um gol para que eu não tivesse que ir para aquela porcaria de balada. Espera, não. Que porra é essa? Me odiei por cogitar isso. Quanto maior fosse a humilhação para Callingwood, melhor.

			– Ah, fala sério. Viu o que ele está fazendo hoje? – Dallas apontou em direção à nossa rede com o queixo. – É um paredão.

			– Veremos.

			– Começa a pensar em sua roupa e no penteado – disse ele. – Você vai.

			Puta merda. Eu era vítima do meu próprio sucesso.

			– Tá bom. – Eu me inclinei para pegar minha garrafa de água. – Bora pra frente. Se é pra perder essa aposta idiota, que seja acabando eles primeiro.
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			Quem diabos é você?

			Bailey

			Aplausos romperam da multidão quando a campainha tocou e o placar mudou. Para minha consternação, agora o letreiro iluminado marcava um quatro e um zero, Falcons.

			Ser do time visitante era sempre um saco, mas era ainda pior quando tínhamos nossos traseiros chutados daquele jeito.

			Nosso goleiro, Eddie Mendez, jogou seu bastão para o lado e começou a desfiar um rosário de palavrões que ecoaram na arena. Prendi a respiração, esperando para ver se o treinador Brown o tiraria do gelo, mas ele continuou. Meu irmão Derek tirou as luvas azuis e brancas e patinou até o banco visitante, balançando a cabeça. Estava chateado com o próprio desempenho na defesa, e não com Mendez por ter tomado os gols.

			Ao lado da rede, Chase Carter – ala esquerda dos Falcons – deu um soquinho em comemoração e deslizou até o banco de reservas para celebrar com seus companheiros de equipe e se gabar, como sempre fazia.

			– Odeio esse cara – resmunguei.

			– Eu também – concordou Amelia. – Ele é o pior.

			Eu não tinha uma reação emocional muito forte a muitos jogadores, bons ou maus, mas Carter era uma exceção. Ele era a definição de detestável. Arrogância em uniforme vermelho.

			Presunção sobre patins.

			Claro, ele era bom – um ala de primeira ou segunda categoria destemido na primeira divisão –, mas seu ego inflado era desproporcional ao seu nível de habilidade. Era conhecido por falar besteira e causar confusão entre as equipes. Especificamente, por começar discussões que terminavam conosco cumprindo suspensões e os Falcons marcando enquanto tínhamos menos jogadores no gelo.

			Ele não era apenas irritante, era totalmente maldoso.

			

			No fim do último tempo regular, Carter e Derek se cruzaram no segundo período. Apesar da clara provocação do Carter, Derek recebeu uma penalidade por má conduta em jogo enquanto Carter saiu impune.

			Perder meu irmão foi um problema, já que o time estava com vários defensores a menos devido a lesões. No final, perdemos por um gol – o que nos custou a classificação para os playoffs. Derek ainda guardava rancor de Carter. E eu também.

			Ficamos caladas mais uma vez, observando o massacre no gelo continuar. Ou Amelia, pelo menos. Eu não conseguia tirar os olhos de Luke. Mesmo quando ele estava no banco, era impossível focar em qualquer outro lugar que não nele por mais de alguns segundos.

			– Tem certeza de que está bem? – perguntou Amelia, me cutucando com o cotovelo.

			– Sim. – Envolvi meu corpo com meus braços, desejando ter colocado uma jaqueta sobre meu moletom cinza. A arena da Boyd University, em Northridge Center, era sempre muito fria, mas eu estava tão atordoada que não me lembrei disso quando saí.

			– Vocês já conversaram?

			– Mais ou menos – respondi. – Na verdade, não.

			Luke enviou uma série de mensagens de desculpas cada vez mais frenéticas esta tarde. Não tentando me ter de volta – era mais um tipo de redução de danos, ecoando os apelos da noite passada sobre continuarmos amigos. No começo, ignorei, mas depois da quinta mensagem eu enfim cedi e respondi, dizendo que estava tudo bem (óbvio que não) e que eu só precisava de um tempo (tipo, para sempre). Em parte, porque eu era uma molenga, e em parte porque não queria que o drama entre nós tirasse sua atenção do jogo desta noite. Não importava como eu me sentia de verdade, precisava acalmá-lo para que ele não ferrasse o resto do time.

			Apesar disso, Luke estava quase irreconhecível no gelo – lento, distraído e meio que inútil. Ele já tinha tomado mais suspensões do que em qualquer jogo da última temporada. E eram penalidades idiotas, como cotoveladas ou por erguer o taco. Eu nem podia culpar Carter por isso.

			O restante da equipe não estava se saindo muito melhor. Dava para perceber que estavam irritados com o desempenho ruim – e essa frustração só piorava ainda mais o jogo.

			Eu estava surtando.

			Amelia se inclinou para a frente, estreitando os olhos em direção ao banco dos jogadores.

			– Afe, e agora?

			

			Paul e Carter estavam engajados em um tipo de bate-boca através do acrílico que separava os bancos. Carter disse algo e, em resposta, Paul se levantou e jogou sua garrafa por cima da barreira, mirando na cabeça de Carter. Ele se esquivou no último segundo e, discretamente, mostrou o dedo do meio para Paul enquanto os técnicos não estavam olhando. Mas é claro que os treinadores viram o arremesso da garrafa de água.

			Como eu disse: maldoso.

			Brown balançou a cabeça e correu até Paul, apontando para o corredor que levava ao vestiário. Droga, parece que ele ia para o chuveiro mais cedo.

			Carter jogou a cabeça para trás e riu, depois deu um soquinho em Ward, que estava ao seu lado. O treinador dos Falcons lançou um olhar de advertência, e suas expressões ficaram mais sérias – mas juro que ainda dava para ver o sorriso no rosto de Carter, mesmo do outro lado da pista de gelo, assim que o seu treinador se virou.

			– De novo o Carter. – Amelia bufou. – Idiota.

			– Mas entram na dele – comentei. – E ele os manipula como se fossem marionetes.

			– Eu sei. Foi bom que a Jillian teve que trabalhar – disse ela. – Assim não teve que ver esse desastre.

			Jillian era nossa outra colega de quarto e namorava o goleiro dos Bulldogs, Mendez, havia oito meses. Mendez não estava se saindo bem esta noite, então provavelmente era melhor que ela não estivesse aqui para testemunhar o massacre.

			Quatro minutos depois, a campainha tocou, e o jogo terminou com um placar de cinco a zero. Já era ruim demais perder para o nosso maior rival, mas de lavada adicionava um insulto à injúria. Em especial porque Luke geralmente era um de nossos artilheiros.
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			Amelia e eu saímos das arquibancadas e esperamos pelo time no saguão, comendo pipoca. Demorou mais do que o normal para se trocarem e acabarem as conversas pós-jogo, provavelmente pelo sermão que deveriam estar levando do treinador Brown. Com razão.

			Paul foi um dos primeiros a sair do vestiário, com os ombros caídos e o rosto contraído.

			Amelia me lançou um olhar de desculpas.

			– Sinto muito, preciso falar com ele por um segundo.

			– Tudo bem. – Acenei para ela. Só porque meu relacionamento tinha acabado não significava que eu esperava que Amelia largasse o dela.

			

			Ela correu na direção dele, e Paul se abaixou, abraçando-a com um aperto firme que fez meu coração doer. Cerrei os dentes e reprimi a tristeza. O que era difícil de ignorar é que agora eu estava sozinha no saguão, como uma espécie de stalker. Outros jogadores dos Bulldogs apareceram, um após o outro, mas ninguém se aproximou de mim.

			Ninguém sequer acenou ou disse um “oi”.

			Senti meu estômago revirar. Qual, exatamente, era meu objetivo aqui? Eu achava mesmo que ia sair com eles depois que o Luke terminou comigo?

			Peguei meu celular e fiquei rolando a tela no automático, enquanto decidia se deveria esperar por Derek ou chamar um Uber e cair fora. Prendi a respiração quando vi Luke saindo do vestiário, o cabelo loiro ainda úmido, a expressão dura. Ele olhou para o grupo de pessoas – seus amigos, que, até hoje, jurava que eram meus também – e depois para onde eu estava sozinha. Nossos olhos se encontraram, mas ele ficou onde estava.

			Depois de alguns segundos esquisitos em que me olhou e eu o olhei, ele caminhou até mim, relutante.

			Cada passo era tão lendo que dava a impressão de arrastar os pés.

			– Ei.

			– Ei. – Bloqueei o celular e o coloquei no bolso de trás. – As coisas não deram muito certo hoje, mas valeu o esforço.

			Ele deu de ombros, mas sua expressão tensa falava por si.

			– Nós os pegaremos na próxima vez.

			– Com certeza. E então…

			Ficamos parados, mergulhados em um silêncio doloroso, pelo que pareceu uma hora, mas provavelmente foi menos de um minuto. A humilhação cresceu em meu peito. Por que eu tinha vindo? Por que pensei que Luke mudaria de ideia? Ou que ia perceber que tinha cometido um erro?

			A errada era eu.

			Começando por ele.

			– Vamos, Morrison! – gritou Mendez, acenando para ele com impaciência.

			O time estava reunido perto das portas da frente, cercado por namoradas e puxa-sacos, indo em direção à saída. Há apenas dois dias, eu também estaria lá.

			– Já vou – respondeu Luke, olhando por cima do ombro. Ele olhou para mim. – Hum, tenho que ir.

			– Tudo bem.

			Eu ainda não tinha visto Derek. Ele sempre era um dos últimos a sair do vestiário. Mas, quando saísse, iria direto atrás deles. Sabia onde a lealdade do meu irmão estava – e não era comigo. De qualquer forma, não era como se ele pudesse fazer alguma coisa. Ir junto estava fora de questão, o que significava que eu iria para casa chorar e comer um pote de sorvete, assistindo às reprises de Grey’s Anatomy.

			

			Eu não precisava de companhia para isso.

			– Te envio uma mensagem – disse Luke.

			Eu queria dizer que não precisava, mas só assenti e me afastei em direção ao banheiro feminino. Eu poderia me esconder ali até que eles fossem embora.

			Quando abri a porta vaivém, meu celular vibrou com uma mensagem.
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			Usei o banheiro e lavei as mãos o mais devagar possível, tentando garantir que já tivessem dado o fora quando eu saísse. Mal tinha jogado o papel no lixo quando Zara me mandou uma mensagem, respondendo a uma que eu tinha enviado mais cedo sobre Luke.

			[image: mensagem]

			Zara não fazia ideia do que aquilo significava – ela era uma colega do Jornalismo, fazia parte do jornal da faculdade, e era uma das poucas amigas que não estavam envolvidas no mundo do hóquei –, então expliquei melhor.
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			Controladora de tráfego aéreo

			Bailey

			Uma hora depois, eu estava espremida dentro de uma minissaia emprestada e parada no meio de uma casa noturna. O fato de estar usando saltos e maquiagem pela segunda noite seguida ilustrava como minha vida tinha saído dos trilhos.

			– Ah, meu Deus. Isso é nojento. – Bati com o copo vazio no bar, estremecendo. O sabor acre do álcool ficou na minha língua e desceu queimando pela minha garganta. 

			Noelle riu, me entregando minha bebida.

			– É só tequila, B.

			– É horrível, se quer saber. – Bebi sôfrega minha água gaseificada de framboesa, tentando me livrar do gosto terrível que ficou na boca.

			– Desculpa – disse Zara, pegando uma mecha do cabelo ruivo e colocando atrás de sua orelha. – Esqueci que você não é boa de copo. Da próxima vez, tentaremos algo mais leve, como um Lagoa Azul.

			– Lagoa Azul? – Fiz uma careta. – Soa ainda pior.

			– Que nada. É Malibu e mais algumas coisas. Mas é uma delícia. Nem tem gosto de álcool.

			– Se você diz…

			O grave da música vibrava no meu corpo, e eu balancei no lugar ao som do remix do DJ. Elas me arrastaram para outra casa noturna chamada XS, do outro lado da cidade. Como tecnicamente era considerada território dos Falcons, era o tipo de lugar que eu evitaria – o que o tornava perfeito para afogar minhas mágoas. Não tinha a menor chance do Luke aparecer ali. Aliás, ninguém do time. E, naquela noite, o anonimato tinha um ar de liberdade.

			Conforme o álcool subia, aquecendo minhas veias, pensamentos sobre o jogo desta noite e a devastação da noite anterior desapareciam. Talvez beber tenha tornado minha situação atual mais tolerável.

			

			Zara se apoiou no bar, colocando os cotovelos no balcão e observando, atenta, a multidão.

			– Acho que você precisa colocar outro na jogada, Bails. – Ela arqueou as sobrancelhas, me olhando enquanto bebia seu rum com Coca-Cola por um canudinho amarelo. – Sabe o que dizem: nada melhor pra curar um amor do que outro.

			Ajeitei minha saia preta, que subia a cada dois segundos. Era de Noelle, e era uns oito centímetros mais curta do que eu gostaria.

			– Zara, eu acabei de terminar.

			– Exatamente – concordou Noelle de uma forma enfática, seus olhos sérios cor de água-marinha. – Você tem que sair na frente nessa corrida.

			Fiquei enjoada com a ideia de que Luke também estaria envolvido nessa tarefa de encontrar alguém em um futuro próximo. Talvez eu precisasse de um Lagoa Azul, no fim das contas.

			– Sem chance. Do jeito que ando com sorte, vou acabar indo pra casa com um serial killer.

			– Talvez a culpa do seu azar seja do Luke. – Zara deu de ombros. – Qual foi a última vez que vocês transaram?

			Fazia mais tempo do que gostaria de admitir. Ele estava ocupado com os treinos e as aulas, e eu estava atolada até o pescoço de trabalhos e provas. Disse a mim mesma que era só uma fase, mas a verdade é que o sexo tinha se tornado mais uma obrigação do que qualquer outra coisa. 

			Pensando bem, eu não me lembrava da última vez que tínhamos transado. Talvez depois da festa na casa de lago dos pais do Paul, em agosto? Foi há mais de um mês… Mas isso era normal, não era? Casais têm altos e baixos. Mesmo que alguns dos baixos durem um tempo.

			– Não sei – menti. Senti meu rosto ficar vermelho. – Faz um tempo.

			– Exato. E provavelmente dá um azar danado que Luke tenha sido o único… – Ela gesticulou para minha área pélvica, comprimindo os lábios – …“passageiro”.

			Contra a minha vontade – e provavelmente por culpa da tequila – acabei rindo.

			– Minha vagina não é um terminal de aeroporto, Zar.

			– O que é isso, agora? – interrompeu uma voz profunda, atrás de mim.

			Eu me virei e pulei, surpresa ao dar de cara com o corpo imponente de Chase Carter encostado no bar, com uma expressão divertida estampada em seu lindo rosto.

			O encrenqueiro dos Falcons, líder da liga em penalidades marcadas na temporada passada – e a penúltima pessoa que eu gostaria de ver.

			

			Claramente, ele tinha ouvido tudo, até o comentário sobre a minha vagina. Tinha sido uma semana de merda, então nem fiquei surpresa. Quem sabe eu não seria atingida por um raio em seguida?

			– E por falar em colocar outro na jogada… – sussurrou Zara. – Olá.

			Eu a ignorei e lancei a Chase um olhar fulminante.

			– Isso não é da sua conta.

			Ele arqueou as sobrancelhas, arregalando os olhos com uma inocência fingida.

			– Mas estou morrendo de vontade de saber mais sobre pousos e decolagens.

			 Noelle riu, e Zara engasgou com o gole de Cuba-libre, tossindo sem parar.

			– Meu Deus. – Revirei os olhos, virando-me para encarar minhas amigas.

			– Desculpa – disse Zara, ainda um pouco engasgada, batendo com o punho no peito.

			– E como estão as condições da pista hoje? – pressionou Chase.

			Olhei para a área do bar, em busca de armas em potencial, mas não encontrei nada.

			– Acha que seria considerado um assassinato de primeiro ou segundo grau se eu te matasse com uma colher de misturar bebidas? Dá pra argumentar que foi no calor do momento, já que eu usaria uma arma improvisada, mas tenho pensado nisso há um bom tempo. 

			Chase deu um passo em minha direção, os cantos de seus lábios carnudos se curvando em um sorriso.

			– E por que faria isso? A gente nem se conhece. Ou se conhece? – Ele inclinou a cabeça, estudando meu rosto. – Você me parece familiar. Nós já…

			– Não. – Fiz uma careta. Pelo que eu tinha ouvido, não era uma surpresa que ele não conseguisse se lembrar de sua lista de conquistas. – Deus me livre, não! Quis dizer que todo mundo de Callingwood te odeia.

			– Ah, é? – Ele largou a pose e exibiu um sorriso largo e presunçoso, sem nem mesmo disfarçar sua satisfação.

			Meu nível de aborrecimento estava chegando às alturas. Esse cara tinha 1,91m – de acordo com a comunidade de notícias sobre esportes – de músculos sólidos, mas o maior deles era seu ego.

			Ele era um provocador nato.

			Zara, agora recuperada, nos observava, mas sem intervir. Os olhos de Noelle saltavam de um para o outro, como se estivesse acompanhando uma partida de tênis. Nenhuma delas sabia quem era Chase e, sem o contexto adequado, provavelmente teriam caído no feitiço de sua boa aparência.

			Diziam por aí que a maioria das mulheres caía na dele.

			

			Na verdade, o boato era que o encanto ia muito além da aparência – mais especificamente, envolvia seu pênis lendário e “mágico”. Segundo a lenda, ele seduziu uma bela professora adjunta em seu primeiro ano de faculdade, e ela ficou tão arrasada quando o relacionamento terminou que se transferiu para uma universidade na Costa Oeste. Depois disso, o cara dormiu com a equipe de líderes de torcida da BU e com metade do time de hóquei feminino antes de avançar sobre o restante das estudantes do campus – incluindo algumas do meu curso.

			Isso porque, embora eu o odiasse, nem todas da Callingwood tinham lealdade por nossas equipes esportivas.

			E, apesar da personalidade de Chase, que, convenhamos, deixava muito a desejar, diziam que todas voltavam querendo um repeteco porque – supostamente – ele era muito bom de cama.

			Sem falar que era muito bom de se olhar.

			O barman voltou, e Chase debruçou no bar, pedindo outra bebida. Eu me virei para Zara e Noelle, ansiosa para escapar.

			– Por que não vamos dançar?

			– Claro. – Zara dançava com a batida. – Amo essa música.

			Graças a Deus. Agarrei a mão dela, com a intenção de arrastá-la para longe, com Noelle as seguindo.

			– Espera aí. – Zara parou de repente e colocou sua bebida no balcão. Ela remexeu na bolsa, tirando o celular. Franziu a testa enquanto olhava a tela iluminada. – Minha mãe está me ligando por vídeo. Tenho que atender. Cuida da minha bebida pra mim? Já volto. – Ela apertou meu braço e correu para o banheiro.

			Noelle inclinou a cabeça, com uma expressão intrigante no rosto.

			– Quer saber? Vou ver se está tudo bem com ela. – E seguiu Zara, deixando-me em pé, ao lado do bar, com Chase, o sr. Aspirante a controlador de tráfego aéreo.

			Traidoras.

			Por outro lado, eu poderia só me afastar. Não era como se ele estivesse me forçando a nada. Então, acho que isso me tornava uma traidora também.

			Chase se virou para mim, os olhos escuros como a noite percorrendo meu rosto.

			– Você realmente é familiar. Estuda na Callingwood? Qual é seu nome mesmo?

			– Dou essa informação somente quando necessário, e definitivamente não é esse o caso.

			Dando um gole na minha bebida, desviei o olhar para as luzes multicoloridas que iluminavam a pista de dança, piscando em um padrão de vermelho, verde e azul. Ele, claramente, estava dando em cima de mim – e meu pobre ego estava tão ferido que gostei da atenção. Quase.

			

			Além disso, Luke ficaria muito irritado se soubesse, que era o que meu ex merecia agora. Mas flertar com Chase seria trair meu irmão e nossos amigos. E ficar com ele estava fora de questão… né?

			Apesar disso, eu estava recém-solteira, não morta – e ele era um gostoso. Também ajudava o fato de a camiseta preta cair perfeitamente sobre os ombros largos dele, com as mangas justas deixando à mostra os braços fortes – do tipo que, com certeza, conseguiriam me levantar e me prensar contra uma parede sem esforço nenhum.

			Não que isso passasse por meus pensamentos.

			– Não parece muito justo você saber quem eu sou e nem ao menos me dizer o seu nome.

			– É, você sabe muito sobre ser justo – disse eu. – Já te vi jogando.

			Embora injusto não fosse a palavra que eu usaria para descrever o seu estilo de jogo. Tecnicamente, Chase não quebrava as regras, pelo menos na maior parte do tempo. Ele provocava o suficiente para fazer o outro time perder a cabeça e cometer penalidades. Como o que tinha acontecido com Paul mais cedo.

			Ele era um instigador.

			E um destruidor de corações.

			– Não sabia que você era tão fã, Callingwood.

			– E não sou. – Meus olhos varreram o salão, procurando por alguém. Qualquer um. Mas a pista de dança estava lotada de corpos se contorcendo, suas identidades obscurecidas pelas luzes estroboscópicas e pela névoa artificial. Além disso, eu não conhecia ninguém ali. Estávamos no território de Chase.

			Ele tomou um longo gole de sua cerveja, com um olhar divertido no rosto. Agarrei minha bebida com força, controlando a vontade de despejá-la sobre sua cabeça.

			– É um espaço aéreo de segurança máxima ou algo assim?

			Olhei feito para ele.

			– Você é um idiota.

			– Me fala, como é a pista de pouso? – Seus ombros largos tremeram de tanto rir.

			– Com certeza sua aeronave é pequena demais pra descobrir. – Me parabenizei mentalmente pela minha jogada rápida.

			Ele me deu um sorriso torto, como se pudesse ver o quanto eu estava orgulhosa da minha resposta.

			– Nada mal. – Chase deu mais um passo em minha direção, baixando a voz, que ficou mais rouca. – Mas, definitivamente, é um Airbus.

			

			Airbus? Quer dizer, eu meio que suspeitava baseada nos rumores que tinha ouvido. Mas ele estava exagerando, né? Levando em consideração os boatos e a maneira como se portava, talvez não estivesse. Sem o uniforme de hóquei, ele tinha um peitoral perfeito, mas quanto ao que vinha junto…

			Deus me ajude, agora eu estava mesmo pensando sobre o que ele escondia dentro da calça. Eu tinha perdido a cabeça? Era o Chase Carter. Corpo impressionante à parte, eu o odiava. Era basicamente uma exigência. A rivalidade entre nossas faculdades era pesada.

			O pensamento me trouxe de volta ao presente, em que ele estava em pé, ao meu lado, com os olhos escuros atentos. Seu olhar pesava sobre mim, esperando por uma resposta.

			Parei de morder o canto da boca.

			– Ah.

			Ele se apoiou na outra perna, se aproximando. Senti o perfume dele – que era muito bom –, e meu estômago revirou.

			Algo despertou entre minhas pernas, uma sensação que eu não sentia havia séculos. Nem mesmo com Luke.

			– Você parece um pouco confusa – disse Chase.

			– É mais como uma repulsa.

			Mas, para ser honesta, era um pouco dos dois. Era perturbador como minha mente e meu corpo agiam em desacordo quando se tratava dele. Claramente eu só estava o usando como tapa-buraco emocional. E um pouco bêbada.

			Chase deu outro gole em sua cerveja, me olhando com atenção.

			– Espero que não seja uma apostadora. Você não saberia blefar nem se sua vida dependesse disso. 

			Uma onda de irritação percorreu meu corpo, misturada com uma repentina autoconsciência. Senti minhas bochechas esquentarem. Eu esperava que a iluminação estivesse fraca o suficiente para disfarçar.

			– Acho que quem tá se enrolando é você.

			– Talvez um pouco – disse ele, arqueando uma sobrancelha. 

			– Bem, de qualquer modo… – Pigarreei, limpando a garganta e endireitando os ombros – …o terminal está fechado. Por tempo indeterminado. Faltam pilotos qualificados.

			– Ah, acho que você me acharia muito qualificado. – Sua voz ficou mais profunda, o som virando uma combinação de cascalho e seda.

			Meu coração disparou, e o calor das minhas bochechas inundou o resto do meu corpo. Por um momento, fiquei olhando para ele, boquiaberta, sem conseguir dizer uma palavra. Foi então que Noelle e Zara voltaram. Zara tinha uma expressão confusa no rosto, alheia ao desastre de insinuações em que estava prestes a entrar.

			

			– Acho que minha mãe ligou por vídeo enquanto estava sonâmbula. – Gesticulou, agitando as mãos. – Isso é normal? Acha que indutores de sono pode fazer isso?

			Noelle deu de ombros.

			– Sei lá. Uma vez comi um bolo inteiro depois de tomar remédio pra dormir e nem lembrei no dia seguinte.

			– É melhor eu voltar para o pessoal do time. – Chase pigarreou, assentindo em minha direção e acrescentando: – Pense no que eu disse.

			Ele se afastou, como se sempre tivesse conversas cheias de insinuações com garotas desconhecidas em um bar. Não era grande coisa.

			Na verdade, provavelmente tinha.

			– Pensar no quê? – Zara arregalou os olhos.

			– Ah, nada. Só o lenga-lenga desagradável de sempre dos Falcons – respondi.

			– Era ele, então? – perguntou Noelle, esticando o pescoço enquanto o observava desaparecer na multidão. Ela ficava à margem do mundo do hóquei, mal entendia as regras mais básicas, e o que sabia era graças à minha amizade.

			– Aham. – Virei o resto da minha bebida. – O inimigo.

			– Inimigo gostoso.

			Zara assentiu.

			– Eu subiria nele sem pensar duas vezes.

			– Não – respondi. – Ele é um idiota.

			Uma notificação apareceu no meu celular. Era uma atualização do Linha Lateral, um site de fofocas sobre os atletas da nossa faculdade. Se tinha um boato circulando, o Linha Lateral iria cobrir. Tudo, desde quem estava se drogando – supostamente – até quem tinha acabado de assinar um bom contrato profissional.

			 Eu seguia aquele site estúpido devido a minha paranoia de que, um dia, uma das histórias poderia ser sobre mim. Com o término recente, meus temores poderiam enfim ter se concretizados. Com as mãos tremendo, toquei na notificação e mordi meu lábio inferior enquanto a página carregava.

			Linha Lateral

			A fila andou? Qual membro solteiro dos Bulldogs foi flagrado dando uns amassos com uma nova garota na festa pós-jogo de hoje à noite? Fico imaginando o que a ex dele deve achar de ser descartada e trocada em menos de um fim de semana.

			Senti o sangue ferver enquanto agarrava meu celular. 86 era o número do Luke. Não que eu precisasse da dica, era o único Bulldog recém-solteiro.

			

			E já estava com alguém.

			Sequer hesitou.

			Mas com quem ele tinha se envolvido tão rápido? Então me ocorreu… Sophie. Sophie Crier. Eu já tinha desconfiado daquelas noites no começo do semestre, quando os dois ficavam até tarde “trabalhando no projeto em grupo de marketing”. Quando o confrontei, no entanto, Luke fez com que eu me sentisse uma namorada louca e ciumenta. Mas isso explicava tudo, incluindo sua mudança repentina.

			– Bailey? – chamou Zara. – Terra chamando Bailey!

			Olhei para o celular, a tela ficando borrada.

			– Me dá um segundo.

			A negação começou a tomar conta de mim, me tentando como um canto de sereia. Talvez não fosse verdade. Talvez o Linha Lateral tivesse inventado a história, como às vezes faziam. Tinha que ser falso, né? Luke nunca faria isso comigo. Ou, pelo menos, não de novo.

			Tirei um print da tela e mandei para Luke.

			[image: mensagem]

			Três pontinhos cinza apareceram. E então desapareceram. E apareceram de novo. Desapareceram… e não voltaram. Cinco minutos depois, eu estava na pista de dança com as garotas quando meu celular vibrou.

			[image: mensagem]

			O que significava que era exatamente o que parecia.

			Dois podiam jogar esse jogo. Mas, primeiro, eu precisava pegar outra bebida.
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			Claro, vamos chamar assim

			Chase

			Atualização de status: eu ainda odeio casas noturnas. Estava, até agora, um tanto desapontado com essa tal XS. Era um lugar pequeno, úmido e o DJ era péssimo. As cervejas também eram ridiculamente caras. Quinze dólares por uma local? Vai se foder.

			Claro, eu estava aqui por termos conseguido uma vitória com a defesa invicta contra os Bulldogs, o que aliviava meu nível atual de irritação. Ver o olhar de derrota dos caras de Callingwood quando saíram do gelo foi impagável. Otários.

			Mas a única coisa interessante que aconteceu desde que chegamos foi conhecer a loira esquentadinha da faculdade deles. Não deu em nada, mas eu tinha outras opções. Era hora de dar o fora. Estava sóbrio demais para esse lugar.

			– Você jogou muito hoje – disse a morena baixinha perto de mim, batendo os cílios. O nome dela era Morgan. Ou Meghan, talvez. Não entendi muito bem por causa da música alta e, para falar a verdade, não me interessava.

			– Você é fã de hóquei? – perguntei.

			Tinha certeza de que ela não sabia nada de hóquei. Era provável que nem estivesse na arena mais cedo. Mas eu tinha mandado bem no jogo esta noite, então acho que ela estava certa.

			– Adoro. – Assentiu ela.

			– Hoje foi complicado, né? Pensei que teríamos rebatidas extras. Estava bem equilibrado até a gente conseguir aquele último touchdown.

			– Com certeza. – Ela fez um beicinho. – Estou feliz por você ter vencido.

			Não disse? Ela não entendia merda nenhuma de hóquei.

			E ainda acham que eu sou o superficial. 

			Endireitando os ombros, ela empinou o peito para chamar a atenção para seu vestido de renda com decote V e o volume que ele continha.

			

			– Quer ir pra um lugar mais tranquilo?

			Ela usava muita maquiagem, o que provavelmente mancharia meus lençóis. Mas era bonita o suficiente e dava a impressão de ser animada na cama, então, por que não?

			– Hum, sim. Espera aí. – Olhei por cima do ombro dela procurando por Dallas e Tyler, mas não consegui encontrá-los na multidão. Que seja, eu ia embora com ou sem eles.

			Morgan/Meghan acariciou meu braço com suas unhas vermelhas longas e afiadas.

			– Claro. – Suas mãos estavam geladas pra caralho. Torci para que esquentassem antes de chegarem ao meu pau.

			Mas antes que eu pudesse abrir a boca para dizer qualquer outra coisa, uma mão macia pousou em meu antebraço.

			– Aí está você. – A voz dela era doce.

			Olhei para a esquerda, dando de cara com a minha tentativa frustrada de flerte anterior. Cabelos longos cor de mel, algumas sardas no nariz e olhos de uma mistura louca de verde e âmbar que eu nem conseguiria descrever.

			Callingwood.

			Nossos olhares se encontraram, e ela inclinou a cabeça.

			– Estava procurando por você em todos os lugares – disse, colocando uma mecha do cabelo loiro caramelo atrás da orelha e me dando um sorriso familiar, como se nos conhecêssemos bem. Como se não tivéssemos acabado de nos conhecer.

			Morgan se afastou, tirando a mão de mim com uma expressão carrancuda.

			– É sua namorada?

			– Claro. Digamos que sim.

			Callingwood sorriu, espantando Morgan para longe, como se fosse um inseto. Ela era uns quinze centímetros mais alta do que Morgan, o que só piorava a situação.

			– Sério isso? – Morgan me encarou. – Você é um imbecil. Boa sorte com esse aí, queridinha. – Ela bufou e girou em seu salto agulha vermelho antes de desaparecer em meio às pessoas.

			E lá se foram as opções…

			– Hum, oi? – Virei-me para Callingwood com uma careta.

			Que porra é essa? Ela voltou só para ser uma empata-foda?

			Eu não sabia se a garota tinha mudado de ideia ou se só estava determinada a garantir que eu fosse para casa sozinho esta noite.

			Imperturbável com minha recepção ruim, ela gesticulou para suas amigas.

			

			– Zara e Noelle, lembram do Carter? Quer dizer, do Chase. Chase, estas são Zara e Noelle. Tenho certeza de que você tem uns amigos fofos pra apresentar a elas, né?

			Certo. Elas formavam um trio de garotas lindas. Meus amigos ficariam doidos. Zara era curvilínea, com longos cabelos castanho-avermelhados quase até a cintura. E Noelle era mais angular. Ela tinha o cabelo curto e preto, e sua pele era bronzeada. As duas eram muito atraentes, para ser direto, mas Callingwood era, de longe, a mais gostosa.

			– Claro. – Mantive minha atenção fixa nela. – Obrigado pelas apresentações, mas ainda não sei o seu nome.

			Estava meio irritado, meio intrigado e torcendo para entender isso. Eu gostava de um desafio. Era disfuncional nesse nível.

			Zara riu, passando a mão em seu longo cabelo ruivo.

			– Não sei por que ela está sendo tão misteriosa. O nome dela é Bailey.

			Bailey. Não me soou familiar. E não me lembrava de onde a conhecia, e isso estava me deixando louco.

			– Você tem um sobrenome, Bailey? Ou é uma superstar de um nome só, tipo a Rihanna?

			Bailey desviou o olhar, dando um gole em sua bebida.

			– James.

			Igual ao Derek James, da defesa dos Bulldogs? Puta merda. Era por isso que ela me odiava. Não faltavam motivos.

			– Derek é seu irmão?

			– Sim – disse ela, sibilando no “S”.

			– Ah… – Assenti, tentando manter minha expressão neutra.

			Isso é que era uma reviravolta. Derek era um cara com a aparência bem mediana, até um pouco desengonçado. Mas a irmã dele era uma baita de uma gostosa. Atlética, mas cheia de curvas, com o bastante para agarrar. Era alta também – em seus saltos, não era muito mais baixa que eu.

			Eu estava a fim. Completamente.

			Noelle se inclinou, abaixando a voz em um tom de conspiração.

			– Bailey está solteira e pronta para tirar o atraso. Aliás, solteira desde ontem, pra falar a verdade.

			Bailey a silenciou, as bochechas ficando coradas.

			– Não precisamos falar sobre isso.

			– O quê? – Zara deu de ombros. – Quem perdeu foi o Luke.

			Luke… Luke. Então tudo fez sentido. Bailey era a namorada do Morrison. Ou ex-namorada, pelo que parecia. Era por isso que era tão familiar. Provavelmente eu já a tinha visto nas arquibancadas. 

			

			Mas ela estava torcendo para o lado errado.

			– Ele é um idiota, não é? – disse Noelle, entrando na conversa.

			– Com toda certeza – concordei. Em mais de um ponto, na verdade. Tanto por ter terminado com ela, quanto por ser um maldito de um idiota total. Luke Morrison era o pior tipo de jogador de hóquei, que dava golpes baixos e não admitia depois.

			– Ei, filho da puta. Achei que tinha ido embora. – Tyler se aproximou, segurando uma bebida em cada mão. Ele não tinha a intenção de me dar uma, estava só virando as duas ao mesmo tempo.

			– Estas são Bailey, Noelle e Zara. – Fiz um gesto com a minha cerveja. – Este é o Tyler, um dos nossos goleiros.

			– Prazer em conhecer vocês. – Tyler abriu um sorriso. Ele se aproximou de Zara e Noelle e as conduziu alguns passos para longe, iniciando uma conversa particular. Provavelmente me viu falando com Bailey e ligou as pontas. Era um ótimo cúmplice, mas não era disso que eu precisava no momento. Eu nem tinha certeza do que precisava, na verdade.

			Voltei minha atenção para Bailey, que estava piscando, esperando que eu falasse. Ela era gostosa pra caramba, de um jeito que me dizia que continuaria gostosa na manhã seguinte.

			Mas isso não importava; eu não passava a noite com ninguém.

			Transar com ela depois de dizimar o time deles naquela mesma noite seria tornar a humilhação ainda maior. A menos que eu quisesse criar o clima para uma guerra declarada em nossa próxima partida, eu deveria correr para bem longe e nunca olhar para trás.

			Mas nunca fui bom em fazer o que era certo.

			– Quer dançar? – perguntei.

			– Vamos beber alguma coisa primeiro.

			Olhei para a cerveja que tinha acabado de pegar na minha mão e para sua bebida quase cheia, mas sabia que era melhor não discutir. Depois da recepção fria que tive antes, ela estava mais calorosa, e eu não queria arruinar tudo.

			Bailey agarrou minha mão e se virou, abrindo caminho através da multidão enquanto eu a seguia. Nós nos esprememos por um grupo de pessoas aglomeradas em frente ao bar. Ela ficou na ponta dos pés e se debruçou sobre o balcão, procurando o barman. Sua minissaia subiu, revelando pernas longas e panturrilhas definidas. Eu mencionei pernas perfeitas? Eu era um cara de pernas, e as dela eram perfeitas pra cacete. Elas ficariam incríveis sobre meus ombros.

			Ela era muito gostosa.

			Infelizmente, depois de notar como ela caminhou até o bar, tive a sensação de que também estava bêbada.

			

			– Então… – Bailey se virou para me encarar e deu um passo em minha direção. Seus olhos estavam vidrados. Ela traçou meu torso com o dedo, parando acima do meu jeans. – A oferta está de pé?

			Eu queria falar sim. Eu queria, queria de verdade.

			– Depende – falei, olhando para ela com atenção. – Quão bêbada você está?

			Eu tinha alguns limites rígidos, como tirar vantagem de garotas bêbadas. E eu tinha a impressão de que ela já estava bem além do ponto.

			Bailey me encarou, como se tivesse sido insultada.

			– O que é? Vai me fazer soprar num bafômetro?

			– Preciso? Você parece bem bêbada.

			– Talvez um pouco altinha. – Bailey oscilou, confirmando minhas suspeitas de que estava mais embriagada do que em nosso outro primeiro encontro. Agarrando a beirada do balcão, ela se apoiou, olhando a superfície.

			– Okay, talvez mais do que um pouco. Essa última dose me pegou de jeito.

			– Quer uma água?

			– Não, eu acho que quero ir embora – disse, franzindo os lábios em uma careta. – Estou ficando cansada.

			Tenho certeza de que “cansada” era um código para “zonza”, mas não fui rude o bastante para apontar isso.

			– Suas amigas parecem um pouco ocupadas. – Acenei com a cabeça na direção de Tyler e Zara se agarrando no canto da pista de dança, acompanhados de Noelle e nosso jogador de defesa, o Gabe. – Quer que eu vá lá interromper pra que elas possam ir embora com você?

			Bailey deu uma olhada e parou, franzindo o cenho.

			– Não… não quero arruinar a noite delas. – Ela soluçou. – Vou chamar um Uber.

			Em outras palavras, a garota preferiu estragar a minha noite do que a de Zara e Noelle, porque eu definitivamente não deixaria ela ir embora sozinha. Seria uma surpresa se ela conseguisse chegar em casa.

			– Não pode sair daqui sozinha.

			– Claro que posso – respondeu ela, pegando sua bolsa no balcão. – Fique olhando.

			– Eu vou com você – disse, balançando minha cabeça.

			– Por que você quer me levar pra cama? – Ela deu um sorriso tímido e tropeçou nos próprios pés. Eu a segurei pelo cotovelo, para que não caísse.

			– Não, porque quero ter certeza de que não vai morrer.

			Ela deu de ombros, jogando seu longo cabelo loiro por cima do ombro.

			– É, acho que funciona pra mim.

			

			Ela pegou seu celular e digitou uma mensagem rápida. Um momento depois, da pista de dança, Zara checou seu telefone e olhou em nossa direção.

			Bailey acenou para as amigas, apontando para a saída e dando um tchau.

			Noelle lançou um olhar questionador, gesticulando como se perguntasse o que tinha ocorrido.

			Bailey acenou e fez um sinal com o polegar para cima, o que pareceu acalmá-la.

			– Elas estão bem com isso de você ir embora comigo? – perguntei.

			– Ah, eu disse a elas quem é você – disse ela. – Se alguma coisa acontecer comigo, vão saber quem foi o culpado.

			Lógica de bêbado, com certeza, mas tanto faz, o que importa é que funcionou. 
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			Esta noite não

			Chase

			Bailey era sempre assim desajeitada, ou isso era só um reflexo do tanto de álcool que tinha consumido? De qualquer forma, tive que segurá-la três vezes antes de conseguirmos sair da casa noturna, uma das quais foi por pouco, depois que um idiota bêbado esbarrou nela.

			Quando enfim chegamos ao guarda-volumes, pegamos nossos casacos e saímos para a rua. O barulho do trânsito e o ar frio da noite nos receberam, um alívio bem-vindo depois dos remixes pop cafonas e do cheiro de corpos suados lá de dentro. Bailey umedeceu os lábios e parou perto da porta, hesitando, como se de repente estivesse repensando a ideia de sair comigo. Mas deixar que ela voltasse para dentro naquele estado era muito mais arriscado. Ela seria um alvo para qualquer canalha que aparecesse.

			– Vamos caminhar – disse eu, apontando com o queixo. – O ar fresco vai ser bom pra você. Posso chamar um Uber no caminho.

			Ironicamente, este era o resultado que eu tinha almejado antes – ir para casa com ela –, só que sem a diversão que eu esperava ter depois.

			Mas agora que pensei nisso, a situação não parecia inocente. Levar a irmã de Derek James para casa quando ela estava bêbada daquele jeito parecia muito incriminador, mesmo que as minhas intenções fossem boas.

			– Tá bom. – Ela me seguiu até chegarmos à esquina, e acionei o botão de pedestres para atravessarmos a rua. Os sons de buzinas e sirenes ecoavam à distância enquanto esperávamos. A luz verde acendeu, e dei um passo para a rua.

			– Espera – disse Bailey, segurando minha mão. Ela fechou os olhos e engoliu em seco. Ainda congelada no lugar, inspirou profundamente e soltou o ar, franzindo os lábios.

			Por favor, que ela não vomite.

			Voltei para a calçada.

			– O quanto você bebeu? – perguntei.

			

			Ela abriu seus grandes olhos azuis-esverdeados. Seus cílios longos tremendo quando piscava, tentando focar em mim.

			– Não sei. – Ela deu de ombros, franzindo a testa. – Duas vodcas e dois shots de tequila. Não, três shots. Um deles tinha algo a mais, acho que Malibu.

			– Você não bebe muito, não é? – questionei.

			– Por que acha isso?

			– Só um palpite.

			– Na verdade, não – admitiu ela. – Fiz 21 ontem.

			Isso significava que Morrison lhe deu um pé na bunda no dia do aniversário dela. Não era para menos que a garota estivesse bêbada. Boa jogada, imbecil. Não que eu estivesse surpreso.

			Retomamos a caminhada a passos de tartaruga enquanto ela fazia um esforço considerável para caminhar ereta. Ótimo. Nessa velocidade, iríamos andar mais ou menos um quarteirão por hora. De repente, uma leve garoa começou a cair. Não era o suficiente para nos deixar molhados, mas o bastante para nos deixar úmidos de um jeito pegajoso e desagradável.

			– Precisamos ir pra sua casa. – Puxei o celular para pedir um Uber. – Qual o endereço?

			– Estou nos prédios de arenito… – Bailey parou de repente, colocando a mão sobre a boca. Virando-se, engasgou e começou a vomitar no canteiro de sebes altas e verdes. Guardei meu celular no bolso, pensando se tinha que ajudar de alguma forma ou só ficar fora do caminho. Antes que eu pudesse tomar uma atitude, ela se endireitou, limpando a boca com as costas da mão. – Na Park Lane, 303 – completou, cambaleando um pouco. – Perto do campus sul.

			Baseado na maneira como ela balançava de um lado para o outro, como se estivesse em um barco, aquela não seria a última vez que veríamos vômito. Eu poderia apostar nisso.

			– Vamos nos sentar um pouco. – Guiei Bailey até um banco baixo de madeira, sob um conjunto de árvores, onde ficaríamos abrigados da chuva. Assim que nos sentamos, ela se inclinou para o lado e vomitou de novo. Senti empatia: já tinha passado por aquilo antes, e foi horrível.

			– Vem cá. – Aproximei-me e segurei seus longos cabelos loiros, tirando-os do caminho.

			Ela choramingou algo que parecia um “obrigada”, mas era difícil dizer com certeza, já que foi interrompida por um engasgo.

			Um grupinho barulhento e bêbado apareceu na esquina. Desloquei meu corpo para esconder Bailey da visão deles, tentando lhe dar um pouco de privacidade. Ou, pelo menos, o quanto é possível ter de privacidade enquanto se vomita na rua.

			

			– Você está… – Pausei enquanto ela tinha ânsia –, está bem?

			Geralmente, eu era a pessoa que escutava essa pergunta. As coisas ficavam terríveis quando eu era o acompanhante.

			– Acho que sim – murmurou Bailey, ficando em pé, com minha ajuda. Assim que me convenci de que estava estável, soltei-a, mas ela imediatamente tombou.

			Coloquei meu braço em volta da cintura dela.

			– Quer que eu ligue para o seu irmão?

			– Não – disse ela, com os olhos arregalados. – Ele ficaria louco se me visse assim. Ainda mais com você do meu lado.

			Bom ponto.

			Bailey vasculhou sua bolsinha preta, tirando de lá lenços de papel e chiclete. Limpou o rosto e começou a mascar, sem me oferecer um, o que, provavelmente, era melhor. Tive a impressão de que ela iria vomitar de novo e precisaria dele para si mesma.

			Enquanto caminhávamos pela segunda rua, a chuva começou a engrossar, ensopando nossas roupas. A casa de Bailey ficava a uns bons vinte minutos de carro, mas ela não aguentaria tanto tempo de movimento antes de esvaziar o que restava em seu estômago. E, se continuássemos nesse ritmo, chegaríamos lá com as roupas encharcadas.

			– Venha – chamei, guiando-a pelo braço e mudando de direção. Minha casa ficava a cinco minutos dali. Era a única opção. Pelo menos até ela parar de vomitar.

			Mas e então? Eu não podia colocá-la em um carro de aplicativo naquelas condições. Levá-la para seu apartamento naquela hora da noite também não era viável, principalmente depois de ter esmagado Callingwood hoje. Haveria torcedores dos Bulldogs, bêbados e furiosos, rondando o campus, e eu precisava de meus membros em condições de uso.

			– Para onde?

			– Você me pediu pra ir para casa com você. Então é o que vamos fazer. Nós vamos pra minha casa.

			Bailey fez uma cara feia.

			– Tá bom, eu só… – Ela ficou em silêncio por um momento. – Aí podemos transar?

			– Prefiro minhas parceiras sóbrias o suficiente pra pelo menos se lembrarem do nosso encontro no dia seguinte – respondi, seco.

			– Estou bem, só estou… – Ela parou e agarrou o meu braço. Vomitou de novo, mas, desta vez, não se virou rápido o bastante. Ela errou os arbustos, respingando em meus sapatos. Um dos shots deve ter sido azul. Encantador.

			

			– Pois é – disse eu. – Isso é um não.

			– Eu vou me recuperar.

			– Olha. – Eu a segurei para que me encarasse. Ela me olhou inocentemente, seus lábios em um beicinho. De alguma forma, continuava supergostosa. – Não tem jeito disso acontecer hoje.

			Outra noite a história poderia ser diferente. Eu não tinha certeza do que isso dizia sobre mim, mas, mesmo depois de ter visto ela vomitar uma noite inteira na calçada, eu ainda pegava. Pegava de frente, de costas, do jeito que fosse.

			– Mas você vai pra cama com qualquer uma que tenha um par de peitos.

			– Bem, isso não é inteiramente…

			O beicinho aumentou.

			– Não sou bonita o suficiente pra você? Pensei que tinha gostado mais cedo.

			– Você é uma gata – afirmei, lutando contra o sorriso. – E eu não falei nunca, falei que esta noite não. Não com você neste estado. Quando te pegar, se eu pegar, você vai se lembrar.

			– Hum. Você é gostoso de verdade. – Bailey suspirou, sonhadora, e correu suas mãos por meu peito, sentindo os músculos embaixo da minha camiseta.

			Meu pau se animou em resposta. Mas, para minha tristeza, seus serviços não seriam solicitados naquela noite.

			– Pena que você é um idiota. – Ela perdeu o equilíbrio e cambaleou para o lado.

			Eu a segurei pela cintura e impedi que caísse do meio-fio quando um carro passou zunindo.

			– Pena que você é tão grossa.

			– Tô mais pra sincera.

			– Você sempre é tão sem filtro ou é a bebida falando?

			Ela jogou a cabeça para trás e riu.

			– Não tenho ideia. – Depois de um momento, ficou séria, curiosa. Com seus límpidos olhos fixos nos meus, perguntou: – Você é tão bom como todo mundo fala?

			– Já me viu jogando. – Dei de ombros.

			– Não foi isso que perguntei. – Ela baixou a voz para quase um sussurro. – Quero dizer na cama.

			Ela com certeza sabia como acariciar o ego de um cara. Pena que era a única coisa que seria acariciada naquela noite.

			– Ah, acho que vai ter que descobrir isso por si mesma outra hora.

			Depois de uma caminhada conturbada para casa que levou vinte minutos a mais que o normal, repleta de conversa fiada e insinuações sexuais que chegaram a me deixar vermelho, chegamos à casa que eu dividia com Dallas e Tyler.

			

			– Uau, que chique – disse ela, impressionada com a estrutura moderna de estuque cinza. – Como dá conta disso? Família rica?

			Meio que isso, mas não a minha. A família de Dallas, no entanto, era podre de rica, daí o casarão. Guiei-a com cuidado pelos três degraus da porta da frente.

			– Algo assim.

			Destranquei a porta e a empurrei com o quadril enquanto a amparava com um braço. Ela cambaleou para dentro, largando o casaco no chão. Então, se jogou ao lado do capacho e desfez as tiras dos saltos altos. Quando conseguiu tirar os dois sapatos, se levantou, descalça.

			Seus ombros se ergueram com um suspiro cansado.

			– Quero dormir.

			– É pra já – concordei –, mas não vai poder dormir desse jeito. – Apontei para sua roupa molhada da chuva. Assim como meus sapatos, a regata branca dela também tinha sido vítima dos respingos de vômito azul. 

			Ela cheirava a problema. Literalmente.

			– Mas eu não tenho outra roupa pra vestir. – Bailey fechou a cara.

			– Não seja por isso. 

			Subimos as escadas, e eu a levei até o meu quarto. Liguei a luz no banheiro para que pudéssemos ver sem sermos ofuscados pela luz do teto. Qualquer uma das minhas calças ficaria caindo da cintura dela, então uma camiseta era tudo que eu poderia oferecer.

			Abri a gaveta de cima da cômoda, peguei uma camiseta vermelha surrada dos Falcons, e entreguei a ela. Claro, eu tinha outras, mas dar esta para que ela usasse me deu um gostinho de vingança contra aquele idiota do Morrison.

			– Aqui – disse. – Pode se trocar no banheiro. Tem toalhas de rosto embaixo da pia. E enxaguante bucal.

			Bailey ficou parada, olhando para a cama. Ela se virou para mim, com os olhos arregalados como os de um cervo pego por faróis.

			– Vai dormir na cama também? – perguntou, tremendamente escandalizada para alguém que tinha perguntado se podia sentar na minha cara uns vinte minutos atrás.

			– Bem, sim. Os outros quartos são do Dallas, que provavelmente está lá com a Shiv, e do Tyler. E, por razões que não quero discutir, eu não tocaria em nada lá, nem com uma vara de três metros. E eu não caibo no nosso sofá. – Gesticulei, apontando para o meu corpo e movendo com a palma aberta acima da minha cabeça, como se mostrasse minha altura. – Mas você pode dormir lá se quiser. Já vou avisando que não é nada confortável.

			O estúpido sofá quadrado moderno de Dallas parecia legal, mas tinha uns apoios de braço estranhos e duros, e era tão confortável quanto um saco de pedras. Meu traseiro sempre doía depois de jogar videogame naquela coisa.

			

			– Eu não sei… – Bailey mordeu o lábio. Seu olhar ia da cama pra mim, como se estivesse fazendo algum tipo de análise de risco mental.

			– Posso garantir que não vou tentar nada.

			– Tá bom. – Ela bocejou, esfregando os olhos. – Confio em você. Não sei por que, mas confio.

			– Vou pegar água pra você.

			Quando voltei da cozinha, com o copo na mão, ela tinha trocado de roupa e estava sobre as cobertas, desmaiada na diagonal. Roncando.

			Bailey

			A luz passou pelas frestas da cortina, ficando cada vez mais brilhante. Estava morrendo de sede. Cada músculo do meu corpo estava dolorido, como se eu tivesse corrido uma maratona. E minha cabeça latejava tal qual se alguém a estivesse golpeando com um taco de hóquei.

			Gemi e cobri a cabeça com a coberta, tentando bloquear a luz – e a realidade. Se pudesse voltar a dormir, talvez me desse conta mais tarde de que tinha sido um pesadelo. Que horas eram, afinal? Mal abri o olho para descobrir que eu estava sob um edredom cinza, não branco, como o meu, e tinha… cheiro de colônia.

			Uma colônia realmente deliciosa.

			Onde diabos eu estava?

			Flashes da noite anterior vinham devagar. Luke me ignorando no jogo, a ida à casa noturna com Zara e Noelle, o encontro com Chase Carter… Ai, meu Deus… Carter. Joguei o edredom longe e arfei. Eu estava vestindo uma camiseta carmesim dos Falcons.

			O uniforme do inimigo.

			Fechei os olhos bem apertados, contando lentamente até cinco. Talvez estivesse alucinando por conta do estresse. Abri um olho e espiei ao redor. Para minha tristeza, ainda estava no mesmo lugar: o quarto de Chase Carter. Não, não seu quarto. Sua masmorra sexual.

			Tá, tudo bem, não parecia uma masmorra sexual, não que eu soubesse como era uma. As paredes eram de um branco puro e limpo; os lençóis, de algodão macio; e o edredom, cinza-escuro. Tinha uma televisão pequena de tela plana na parede, uma mesa de vidro com um notebook e um violão no canto. No geral, tudo era clean e minimalista. Não gritava “garoto de fraternidade” igual eu esperava. Na verdade, era mais legal que o quarto do Luke.

			

			Mas eu não era a primeira – e nem seria a última – garota a acordar aqui. Provavelmente era a hóspede 238, com uma fila ao redor do quarteirão para pegar meu lugar. Peguem um ingresso e fiquem em fila, senhoritas.

			– Bom dia, Bela Adormecida. – Chase apareceu na porta e se apoiou no batente, segurando uma caneca preta. Ele tinha acabado de tomar banho e usava um moletom cinza e uma camiseta branca com gola V, com o cabelo escuro ainda úmido. E, caramba, ele era gostoso. Parecia um modelo de roupa esportiva ou algo igualmente atraente.

			Eu não queria nem pensar em meu estado, mas sei que não estava bom. Ou atraente.

			Ele acenou com a cabeça para minha camiseta.

			– Vermelho fica bem em você.

			Eu me endireitei, puxando o edredom até o queixo. Estava usando camiseta e calcinha, e essa camiseta não era muito comprida em mim. Sem calças. Nem mesmo shorts. Isso significava que tínhamos transado? Ah, não. Não, não, não.

			Senti náuseas, e não era pela ressaca.

			– Nós…? – perguntei, envergonhada demais para terminar a frase.

			– Não – respondeu ele, balançando a cabeça.

			Olhei para ele com suspeita, hiperconsciente da minha parte inferior nua sob as cobertas. Ele dormiu ao meu lado, embaixo do mesmo edredom, na noite passada? A bunda dele encostou na minha? Eu ronquei? Ai, meu Deus.

			– Eu não tiro vantagem de garotas bêbadas. – Chase desencostou do batente da porta e deu uns passos largos para ficar ao pé da cama.

			Fiquei sem fôlego, meu coração acelerou. De alguma forma, eu me senti ainda mais nua com ele assim, tão perto de mim.

			– Embora, neste caso, eu ache que você tenha tentado abusar de mim, James – acrescentou.

			– Sabe meu sobrenome?

			– Claro – respondeu. – Você tentou me levar pra cama.

			– Tentei o quê? – Fiz uma careta, repassando mentalmente os eventos da noite anterior. O começo foi ótimo, claro, mas aí começou a ficar cada vez mais embaçado. Mesmo assim, eu não fiz isso. – Não, você é quem deu em cima de mim com aquelas insinuações idiotas sobre aeroportos.

			– Isso foi antes de você ficar caindo de bêbada. Você se aproximou mais tarde e me encontrou. Aliás, foi uma empata-foda, devo acrescentar. – Ele arqueou uma sobrancelha para ressaltar a informação. – Aí você quis ir pra casa, mas não era seguro deixar que fosse sozinha no estado que estava, então eu trouxe você pra cá. Não aconteceu nada.

			– Tem certeza? – Estreitei os olhos.

			

			– Nós não transamos. Nem sequer teve beijo.

			– Obrigada… acho – resmunguei. Chase Carter, um perfeito cavalheiro? Quem diria…

			– Ah, não me agradeça. – Seus lábios se curvaram. – Tivemos uma conversa fascinante no caminho.

			Meu estômago deu um salto em direção a minha garganta.

			– O que eu falei? – Eu não bebia muito, e por uma boa razão. Quando estava altinha, tinha a tendência de tagarelar para qualquer um que pudesse ouvir. A história da minha vida, meus anseios mais secretos, tudo entrava em jogo. E não demorava muito para chegar a esse ponto, porque eu ficava tonta só com o cheiro de álcool.

			– Você é meio desbocada. Fez alguns pedidos bem explícitos. – Chase sorriu e tomou um gole do café antes de continuar. – Deu a impressão de que o Morrison não estava dando conta do recado na cama.

			Eu queria me esconder sob as cobertas. Ou talvez morrer. Morrer soava muito bem no momento.

			– Mas não, eu não aceitei suas ofertas muito atraentes. Poderia ser tentador, tirando o fato de você mal conseguir andar direito. E de ter vomitado em meus sapatos.

			– Me desculpa. – Eu me encolhi. – Vou pagar um par novo pra você.

			– Não esquenta com isso. Acho que limpei quase tudo. – Ele acenou com a cabeça para o pé da cama, onde minha saia e a regata estavam cuidadosamente dobradas. – Suas roupas estão aqui. Eu lavei.

			– Você não precisava…

			– Ah, acredite em mim, precisava, sim. Se não fizesse, esse quarto estaria fedendo a vômito e Malibu.
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			Sem evidência, sem crime

			Chase

			O treinador Miller provavelmente marcou o treino de força para o nascer do Sol da segunda-feira com a intenção de estragar o meu começo de semana. De todos os jogadores do time, eu era o que mais odiava as primeiras horas da manhã, e Miller sabia disso. Nós estávamos sempre nos alfinetando, e ele amava me torturar. Ou “formar caráter”, de acordo com as palavras dele.

			Pelo menos tinha acabado por hoje. Ele tinha até pegado leve nos burpees pela primeira vez. Agora, tudo o que eu tinha que fazer era alongar, passar pelo rolo para massagear os músculos, tomar uma ducha e ir para casa tirar um cochilo antes da primeira aula, às 10h30. Talvez passar em um drive-thru em algum momento. Então, voltar ao rinque às 16 horas. Quando acabarem os compromissos, vou estar cansado demais para qualquer outra coisa – o que, acho, era a intenção do Miller.

			Dallas e eu mancamos até a área de alongamento e nos esparramamos nos colchonetes vermelhos, ainda sem fôlego pelo treino. Ele se inclinou sobre a panturrilha, puxando os cadarços dos tênis Nike pretos para alongar o tendão.

			– A ex do Morrison? Era quem estava no seu quarto no sábado à noite? – Ele assoviou baixo, inclinando-se mais. – Está tentando dificultar a sua vida? Agora os Bulldogs vão realmente pegar no seu pé no próximo fim de semana.

			Já viriam para cima de mim de qualquer jeito. Eu era o inimigo número um, o que estava muito bom para mim. Isso tornava mais fácil de fazer com que perdessem a cabeça, igual no último fim de semana. Era como lançar o disco em uma rede vazia.

			– Você não me deixou terminar. Não aconteceu nada. – Levantei-me, peguei um rolo de espuma preto do suporte e voltei ao colchonete. – Ela estava muito bêbada.

			– Vai ligar pra ela? Tentar um repeteco?

			

			Respirei fundo enquanto me apoiava no cotovelo, rolando o glúteo no rolo. O lado esquerdo da minha bunda estava cheio de nós doloridos. Eu mal conseguia colocar peso nele sem estremecer. Não ajudou que Bailey tivesse se esparramado na cama, me deixando com um canto minúsculo porque eu queria dar espaço a ela. Dormir naquela posição acabou com as minhas costas.

			– Não peguei o número dela. – Movimento idiota, Carter.

			Mas, também, ela estava ocupada demais vomitando na calçada. E aí, no domingo de manhã, estava assustada por ter acordado na minha cama. Quando eu a levei para casa, ela ficou em silêncio e olhou pela janela o tempo todo. Mal estacionei a caminhonete, e a garota saiu correndo. Não começamos exatamente com o pé direto.

			Além disso, tinha toda aquela coisa da Bailey me odiar.

			Dallas mudou de lado, pegando o outro pé com um gemido.

			– Talvez seja melhor assim. O treinador não gostaria que você atiçasse esse fogo. Já se meteu em confusões o suficiente.

			Ele não estava errado, mas ela era tão gostosa que eu ainda estaria disposto a correr o risco se a oportunidade surgisse de novo.

			Bom, eu nunca disse que fazia boas escolhas.

			– Mas e as amigas dela? – perguntei. – Tyler pegou ou não?

			– Acho que uma das ex-namoradas dele apareceu, e elas caíram fora logo depois de vocês. Mas conhecemos outras garotas e fomos a uma festa numa cobertura no centro. Então, XS foi uma boa.

			– Não entendo como sua reputação continua tão boa – resmunguei. – Você não é nenhum santo.

			– Eu só sou mais esperto. Já ouviu a palavra discrição? – Ele arqueou as sobrancelhas, incisivo, secando sua testa com a toalha vermelha e branca dos Falcons. Presunçoso de merda.

			– Tanto faz – comentei. – Não podemos ser perfeitos como você.

			Ao contrário do meu jeito relaxado e preguiçoso, Dallas era o astro do nosso time – completo dentro e fora do gelo. Ele tinha um jogo altamente técnico, acumulava toneladas de pontos e podia colocar qualquer um da divisão no bolso. Resumindo, era como se tivesse sido geneticamente modificado para jogar. Era um Stephen Curry do hóquei universitário.

			 Infelizmente, isso também colocava um alvo enorme nas costas dele. Mas o cara não era briguento e raramente perdia as estribeiras. Essa era minha função, me certificar de que quem jogue sujo tenha uma resposta à altura.

			– Perfeição pode ser algo um pouco irreal pra você – disse ele. – Estou pensando mais em andar na linha e ficar fora da cadeia.

			

			– Sim, sim. – Acenei para ele. Estremecendo, ajustei o ângulo do meu glúteo no rolo de espuma, mas isso fez doer ainda mais. Talvez eu pudesse receber uma massagem esportiva esta semana. Aquele instrumento de tortura cilíndrico não estava ajudando.

			– Ah – Dallas projetou o queixo em direção à porta da sala de treinamento –, o treinador me disse que quer te ver antes que vá embora.

			Falando em tortura. Dane-se.

			[image: firula]
			A coisa boa sobre Boyd U era que nosso programa de hóquei da Divisão I era de primeira. O lado ruim é que o treinador Miller era um tirano. E ninguém nunca era chamado ao escritório para receber cumprimentos por ter feito algo certo.

			Depois de uma longa ducha, levei o meu tempo para me trocar e finalmente me arrastei pelo corredor até o escritório. O treinador Miller estava em sua mesa com seus óculos de leitura de aro de metal, imerso em seu telefone. Seu guarda-roupa consistia em calças de tactel pretas e moletons dos Falcons em preto, cinza, vermelho e branco. A escolha de hoje tinha sido o preto, o que eu esperava não ser um mau presságio.

			– Ei, treinador. – Bati no batente de metal cinza da porta e fiquei na soleira, rezando para que ele me dispensasse. – Ward me disse que queria me ver.

			– Sente-se. – Ele apontou para a poltrona à frente dele sem tirar os olhos do celular.

			Droga.

			Não apenas não estava a fim de receber críticas, como também estava tendo meu tempo de cochilo prejudicado. Talvez pudesse arrumar uma desculpa sobre ter aula em breve. Não. Depois do meu segundo ano turbulento, Miller estava sempre em cima de mim. Tenho certeza de que sabia os meus horários de cor. Ele provavelmente até fazia verificações pontuais para garantir que eu estivesse nas aulas.

			Mas eu não tive escolha, então obedeci, sentando-me na poltrona de couro preto desgastado em frente à sua mesa de carvalho maciço. Ele continuou a navegar em seu celular, o rosto contorcido em uma careta azeda. Examinei as paredes do escritório, repletas de troféus e fotos de torneios e campeonatos dos últimos vinte anos. Cara, o Miller costumava ter um cabelo castanho grosso e ondulado bem bonito. Talvez por isso andasse emburrado o tempo todo. Eu também ficaria assim se estivesse ficando careca.

			

			Depois de mais um minuto, ele colocou seu telefone de lado, com a tela para baixo. Posicionando os cotovelos em cima da mesa, me estudou com cautela por baixo do boné vermelho dos Falcons.

			– Terminei a checagem do semestre com seus professores.

			– Tá bem… – A conversa não ia acabar bem, visto que ele tinha feito toda a checagem às 8 horas da manhã de uma segunda-feira.

			– Para encurtar a conversa, você está sob observação.

			– Sob observação? – Ecoei. 

			Nós tínhamos passado por isso na primavera passada, e foi um desperdício de tempo. Depois de mais ou menos um mês, eu melhorei minhas notas o suficiente para deixá-los tranquilos e seguimos a vida. A teatralidade e a droga da papelada eram desnecessárias. Por que estávamos passando por isso de novo?

			– Não oficialmente, ainda bem – disse ele, olhando para o teto. – Porque aí eu não teria escolha a não ser tirar você da linha.

			– Ufa – disse, me reclinando na poltrona e cruzando o tornozelo sobre o joelho.

			– Não, Carter – retrucou ele, me detendo com um olhar frio. – Não tem ufa. Você continua em condicional comigo. Com o programa. Conversei com o diretor de atletismo sobre esse assunto. Estamos tentando mantê-lo fora do radar desta vez porque entrar repetidas vezes em observação é ruim pra você e para o programa.

			– E qual o motivo de eu entrar em observação?

			– Você realmente não sabe? Suas notas estão indo pelo ralo. Igual ao ano passado.

			Bem, isso não era uma surpresa. Desde que começaram as aulas, há três semanas, eu dediquei por volta de vinte minutos para estudar e fazer as tarefas. Era o meu último ano na Boyd. Eu não ficaria para me formar, então não dava a mínima para minhas notas.

			A graduação era só um desvio irritante em meu caminho para a liga. Pelo menos eu não precisava me preocupar em perder a bolsa de estudos, já que eu mesmo pagava a faculdade.

			– Vou dar um jeito nas minhas notas – afirmei.

			– Bom mesmo. – Ele gesticulou para o celular. – Você já se deu mal em dois testes de História. E tem um trabalho de conclusão de curso para entregar mês que vem que vale um terço da sua nota. Espero que se esforce pra garantir que não seja reprovado na disciplina.

			– Vou me esforçar. – Fazer um esforço para que outra pessoa escreva o trabalho por mim, talvez. Aquela aula de História era absolutamente inútil.

			– Falando de comportamento problemático, ouvi rumores sobre a festinha de fim de ano letivo que você deu na primavera.

			

			O que ele tinha ouvido, especificamente? O treinador teria diversas coisas para criticar, algumas que não eram exatamente legais. Pedir que discorresse não seria uma boa ideia. Ou ele começaria a cavar informações.

			– Tenho certeza de que o que você ouviu é um exagero.

			Ele lançou um olhar tão intenso em minha direção que minha pele arrepiou.

			– Me falaram que existem fotos. Melhor você torcer pra que não seja o caso.

			Merda. Talvez precisássemos confiscar os celulares na porta. Sem provas, sem crime, não é?

			– Tenho olhos em todos os lugares, Carter. Se algo acontece, saiba que vai chegar até mim.

			É fofo o jeito que ele tentava me assustar, mas, se a última afirmação fosse verdadeira, eu teria sido expulso no meu primeiro ano.

			– Pare de andar por aí com garotas, de se meter em brigas e de agir como um idiota adolescente – acrescentou ele.

			Quase apontei que, aos 21 anos, eu não era mais um adolescente. Aí entendi que esse era o ponto. Em vez disso, assenti. O silêncio era a saída mais segura nessas situações.

			– Olha – continuou ele, com o tom um pouco menos hostil –, você agrega muito ao time. Eu aprecio o seu talento pra entrar na cabeça de seus oponentes, mas tem que se esforçar mais fora do gelo, ou pode arruinar todo esse trabalho duro. Entendeu?

			– Tá – murmurei. – Entendi.

			– Não vai conseguir impressionar os olheiros fora do gelo, Carter. Tome jeito ou vá para o banco. Está dispensado.

			– Sim, senhor. – Fiquei em pé e joguei minha bolsa de treino por cima do ombro antes de sair pela porta. Ainda tinha tempo para um cochilo antes da aula.

			– E Carter…

			– Sim, treinador? – Virei o rosto para encará-lo.

			Ele arrancou uma caneta do suporte, com uma força preocupante.

			– Considere este o seu primeiro, último e único aviso.
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